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Resumo. Este artigo resulta de uma 
pesquisa bibliográfica realizada com o 
objetivo de investigar a concepção 
vigotskiana a respeito da relação entre 
aprendizagem e desenvolvimento, de modo a 
compreender o processo de aquisição de 
conhecimentos realizado pelos alunos na 
apreensão do objeto de estudo e por fim, 
avaliar o papel desempenhado pelo professor 
no contexto. Conduzido à luz da Teoria 
Histórico-cultural, esse estudo orientou-se 
pelas seguintes questões: (1) Como Vigotski 
compreende a relação entre aprendizagem e 
desenvolvimento? (2) Nessa perspectiva, 
como se dá o processo de aquisição de 
conhecimentos realizado pelos alunos na 
apreensão do objeto de estudo? (3) Qual a 
importância do papel desempenhado pelo 
professor nesse contexto? Concluiu-se 
assinalando entre outras coisas que para 
Vigotski o papel desempenhado pelo 
professor é fundamental no processo de 
aquisição de conhecimentos pelos alunos, 
sobretudo a partir da identificação e atuação 
na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
dos seus alunos. 
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Abstract. This article results from a literature 
search was undertaken in order to investigate 
the Vygotskyana conception about the 
relationship between learning and 
development, in order to understand the 
process of acquisition of knowledge held by 
the students in the apprehension of the object 
of study and finally, evaluate the role played 
by the teacher in the context. Conducted in 
the light of Historical-cultural Theory, this 
study was guided by the following questions: 
(1) As Vygotsky understands the relationship 
between learning and development? (2) This 
perspective how is the process of acquiring 
knowledge held by students in the 
apprehension of the object of study? (3) How 
important is the role of the teacher in this 
context? Concluded noting among other 
things that for Vygotsky the role of the teacher 
is crucial in the process of acquiring 
knowledge by the students, especially by 
identifying and acting on the Zone of Proximal 
Development of their students. 
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1 Introdução 
Escrever com excelência e propriedade sobre os pressupostos de Vigotski1 
constitui um desafio, pois exige leitura e releituras críticas de suas complexas obras, a 
fim de se evitar interpretações apressadas, reducionistas e equivocadas de suas teses.   
1 A grafia do nome Vigotski é encontrada em formas distintas: Vigotsky, Vygotsky, Vigotski, Vigotsksii, 
Vygotski. No presente artigo, usaremos a grafia Vigotski, mas nas citações e referências manteremos a 
original das obras usadas. 
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E ainda que haja inúmeras e consideráveis investigações de renomados 
pesquisadores da área de educação sobre a teoria vigotskiana, não podemos nos 
contentar apenas com essas importantes leituras. De outra forma, é indispensável 
recorrer à fonte principal, aos livros do próprio Vigotski, para melhor compreender e 
reconstruir individualmente suas idéias. 
Persuadida do desafio, porém convicta da importância desse estudo, me propus 
a investigar a concepção vigotskiana a respeito da relação entre aprendizagem e 
desenvolvimento, sobretudo baseada nos próprios escritos de Vigotski, de modo a 
compreender o processo de aquisição de conhecimentos realizado pelos alunos na 
apreensão do objeto de estudo e por fim, avaliar o papel desempenhado pelo professor 
nesse contexto. 
Objetiva-se, nesse artigo, investigar a concepção vigotskiana a respeito da 
relação entre aprendizagem e desenvolvimento. Para tanto, procura-se compreender o 
processo de aquisição de conhecimentos realizado pelos alunos na apreensão do objeto 
de estudo e avaliar o papel desempenhado pelo professor no contexto da relação 
aprendizagem e desenvolvimento. 
Essa pesquisa justifica-se inicialmente pela busca de excelência em minha 
própria prática pedagógica e em direção a indicativos de respostas as inquietações 
referentes às dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos de maneira 
geral, bem como as suas relações com a prática pedagógica. 
Justifica-se também pela expectativa de que o conhecimento dos pressupostos 
vigotskianos, inclusive a respeito da relação aprendizagem e desenvolvimento, muito 
poderá contribuir para elevar a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
2 Metodologia 
Para o alcance dos objetivos aqui elencados a metodologia da investigação foi 
pautada na pesquisa bibliográfica. Todas as análises foram realizadas tendo como 
balizador e lente de percepção da realidade o enfoque histórico-cultural, e como principal 
interlocutor L. S. Vigotski. 
3 Quem foi Vigotski?
Lev Semenovich Vigotski nasceu em 1896 na Bielo-Rússia e faleceu 
precocemente em 1934, na cidade de Moscou, vítima de tuberculose.  
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Descendente de uma família judaica, abastada financeiramente e extremamente 
culta, recebeu uma educação formal de qualidade indiscutível, parte realizada em sua 
própria residência, por meio de tutor particular e o restante em uma escola privada na 
cidade de Gomel.  
Fluente em diversas línguas teve acesso aos mais variados assuntos, inclusive 
possuía uma biblioteca em sua casa e também frequentava a biblioteca pública.   
Extremamente dedicado aos estudos e com múltiplos interesses, transitou por 
diversas áreas, desde artes, literatura, pedagogia, direito, história, filosofia, psicologia e 
até mesmo medicina, na ânsia de melhor compreender o funcionamento dos processos 
mentais humanos. 
De 1914 a 1917, formou-se em Direito e Literatura na Universidade de Moscou.  
Além disso, nesse mesmo período, frequentava os cursos de História e Filosofia na 
Universidade Popular de Shanyavskii. 
Iniciou carreira profissional como professor de literatura e psicologia, tornando-se 
notável em virtude de suas investigações e contribuições nas áreas de psicologia e 
educação. 
Em 1924 após comunicar com aprovação e êxito uma palestra no II congresso de 
Psicologia de Leningrado foi convidado a trabalhar no Instituto de Psicologia de Moscou. 
Aceitou o convite e integrou-se a equipe de pesquisadores do Instituto de 
Psicologia de Moscou.  Posteriormente fundou o Instituto de Estudos de Deficiências, 
prosseguindo com a sua intensa produção intelectual.   
Foi sem dúvida um pesquisador ímpar, bastante culto e comprometido com a 
academia, objetivava “caracterizar os aspectos tipicamente humanos do comportamento 
e elaborar hipóteses de como essas características se formaram ao longo da história 
humana e de como se desenvolvem durante a vida de um indivíduo (VIGOTSKI, 2002, 
p.25)”.  
Rego (2011) enumera cinco teses básicas que caracterizam o pensamento de 
Vigotski: (1) As funções psicológicas superiores são resultados da interação dialética do 
homem com os seu meio sociocultural; (2) As funções psicológicas superiores se 
originam nas relações do indivíduo e seu contexto cultural e social; (3) O cérebro, 
substrato material da atividade psíquica é dotado de grande plasticidade; (4) Toda 
atividade humana é mediada através de instrumentos e signos. Sendo a linguagem um 
signo mediador por excelência; (5) A análise psicológica deve ser capaz de conservar as 
características básicas dos processos psicológicos humanos (no sentido que os 
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processos psicológicos complexos se diferenciam dos elementares2 não podendo, 
portanto ser reduzidos à cadeia de reflexos). 
Vale destacar que o jovem russo pesquisava no auge do período pós- 
revolucionário da União Soviética, época em que a pesquisa era extremamente 
valorizada em decorrência aos anseios da sociedade em processo de transformação. 
Na época, a psicologia atravessava um período de crise e se dividia em duas 
correntes: de um lado, uma psicologia natural, que tomava o homem como corpo, 
limitando-se a análise de processos elementares e de outro lado, uma psicologia como 
ciência mental, que não admitia o estudo das funções psicológicas superiores de forma 
aceitável pela ciência, uma vez que considerava esses elementos intrinsecamente 
ligados ao espírito, à religião.  
A verdade é que ambas as psicologias não contemplavam o homem do ponto de 
vista histórico-cultural, o que impulsionou Vigotski a busca de uma nova psicologia, 
baseada na dialética marxista e conhecida como Teoria Histórico-cultural.  
No governo de Stalin (1938 – 1956), os escritos de Vigotski, por serem 
considerados “idealistas”, foram proibidos na União Soviética, sendo redescobertos 
somente a partir de 1956.  
No Brasil, o acesso à obra de Vigotski ocorreu tardiamente, a partir de 1984, com 
a publicação do livro “A Formação Social da Mente”. 
4 Mediação: instrumentos e signos 
[...] Mediação, em ternos genéricos, é o processo de intervenção de 
um elemento intermediário em uma relação; a relação deixa, então, 
de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento [...] Vygotsky 
distinguiu dois tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os 
signos [...] (OLIVEIRA, 2004, p.26 e 27). 
 
Com o objetivo principal de compreender a gênese e o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores, Vigotski se apoiou no materialismo histórico e dialético 
de Marx e Engels, e introduziu na psicologia o fator histórico-cultural. 
Persuadido de que a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, 
mas mediada por instrumentos e signos, Vigotski define o homem como um ser sócio-
histórico, produto e produtor de suas relações e atividades, realizadas em função do 
trabalho. 
                                                          
2 Os processos psicológicos elementares são processos presentes tanto no ser humano como 
nos animais. Podemos citar como exemplos, as ações reflexas, as reações automáticas, as 
associações simples, dentre outros. 
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Os instrumentos são os elementos interpostos entre o homem e o objeto de seu 
trabalho, com a função de ampliar as possibilidades humanas. Por exemplo, o carro ao 
ser conduzido pelo homem, percorre percursos com velocidade consideravelmente 
superior a velocidade humana por meio de uma caminhada.  
De forma distinta, os signos são instrumentos psicológicos capazes de 
representar elementos dispersos ou ausentes no espaço. Em outros termos, são marcas 
externas colocadas entre o homem e suas atividades psíquicas, com a função de 
potencializar e orientar a memória humana. Por exemplo, a quantidade de fichas 
médicas em um consultório representa a quantidade total de pacientes.  
 Para Vigotski (2002), é possível estabelecer certa analogia entre a função do 
signo, como instrumento psicológico e a função do instrumento nas atividades humanas: 
 
A invenção e o uso de signos como meios auxiliares para solucionar 
um dado problema psicológico (lembrar, comparar coisas, relatar, 
escolher, etc.) é análoga à invenção e uso de instrumentos, só que 
agora no campo psicológico. O signo age como um instrumento da 
atividade psicológica de maneira análoga ao papel do instrumento no 
trabalho (VIGOTSKI, 2002, p. 70). 
 
Entretanto, signo e instrumento são conceitos bastante distintos, conforme 
explica Vigotski (2002): 
 
A diferença mais essencial entre signo e instrumento, e a base da 
divergência real entre as duas linhas, consiste nas diferentes 
maneiras com que eles orientam o comportamento humano. A 
função do instrumento é servir como um condutor da influência 
humana sobre o objeto da atividade; ele é orientado externamente; 
deve necessariamente levar a mudanças no objeto. Constitui um 
meio pelo qual a atividade humana externa é dirigida para o controle 
e domínio da natureza. O signo, por outro lado, não modifica em 
nada o objeto da operação psicológica. Constitui um meio da 
atividade interna dirigido para o controle do próprio indivíduo; o signo 
é orientado internamente (VIGOTSKI, 2002, p. 72 e 73). 
 
É relevante mencionar que a linguagem é o exemplo de signo por excelência, 
pois desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores, sendo responsável por três mudanças essenciais nos processos psíquicos 
do homem, conforme nos explica Rego (2011):  
 
O surgimento da linguagem imprime três mudanças essenciais nos 
processos psíquicos do homem. A primeira se relaciona ao fato de 
que a linguagem permite lidar com os objetivos do mundo exterior 
mesmo quando eles estão ausentes [...] A segunda se refere ao 
processo de abstração e generalização que a linguagem possibilita, 
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isto é, através da linguagem é possível analisar, abstrair e 
generalizar as características dos objetos, eventos, situações 
presentes na realidade [...] A terceira está associada à função de 
comunicação entre os homens que garante, como consequência, a 
preservação, transmissão e assimilação de informações e 
experiências acumuladas pela humanidade ao longo da história. A 
linguagem é um sistema de signos que possibilita o intercâmbio 
social entre os indivíduos que compartilham desse sistema de 
representação da realidade [...] (REGO, 2011, p. 53 e 54). 
 
Assim se torna evidente a importância da mediação exercida, sobretudo pela 
linguagem no funcionamento e desenvolvimento das funções psicológicas superiores. 
5 Internalização 
A internalização de formas culturais de comportamentos envolve a 
reconstrução da atividade psicológica tendo como base as 
operações com signo. (VIGOTSKI, 2002, p.75). 
 
Conhecer o processo da internalização é o primeiro passo na tentativa de 
compreender o processo de aquisição de conhecimentos realizado pelos alunos na 
apreensão do objeto de estudo. 
Vigotski (2002) define a internalização como sendo a reconstrução interna de 
uma operação externa, exemplificando-a através do desenvolvimento do gesto de 
apontar na criança: 
 
Inicialmente, esse gesto não é nada mais do que um tentativa sem 
sucesso de pegar alguma coisa [...] Nesse estágio inicial, o apontar é 
representado pelo movimento da criança, movimento este que faz 
parecer que a criança está apontando um objeto – nada mais que 
isso. Quando a mãe vem em ajuda da criança, e nota que o seu 
movimento indica alguma coisa, a situação muda fundamentalmente. 
O apontar torna-se um gesto para os outros. A tentativa mal 
sucedida da criança engendra uma reação, não do objeto que ela 
procura, mas de outra pessoa. Consequentemente, o significado 
primário daquele movimento mal sucedido de pegar é estabelecido 
por outros. Somente mais tarde, quando a criança pode associar o 
seu movimento à situação objetiva como um todo, é que ela, de fato, 
começa a compreender esse movimento como um gesto de apontar. 
Nesse momento, ocorre uma mudança naquela função do 
movimento: de um movimento orientado pelo objeto, torna-se um 
movimento dirigido para uma outra pessoa, um meio de estabelecer 
relações. O movimento de pegar transforma-se no ato de apontar. 
Como consequência dessa mudança, o próprio movimento é, então, 
fisicamente simplificado, e o que resulta é a forma de apontar que 
podemos chamar de um verdadeiro gesto. (VIGOTSKI, 2002, p. 74).  
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Assim, para Vigotski, o aprendizado se origina nas relações sociais e transforma-
se do plano interpessoal para o intrapessoal, em um movimento do externo para o 
interno, do coletivo para o individual. Conforme a sequência de transformações 
estabelecidas: 
 
(a) Uma operação que inicialmente representa uma atividade externa 
é reconstruída e começa a ocorrer internamente [...] (b) Um processo 
interpessoal é transformado num processo intrapessoal [...] (c) A 
transformação de um processo interpessoal num processo 
intrapessoal é o resultado de uma longa série de eventos ocorrido ao 
longo do desenvolvimento. O processo, sendo transformado, 
continua a existir e a mudar como uma forma externa de atividade 
por um longo período de tempo, antes de internalizar-se 
definitivamente. Para muitas funções, o estágio de signos externos 
dura para sempre, ou seja, é o estágio final do desenvolvimento. 
Outras funções vão além no seu desenvolvimento, tornando-se 
gradualmente funções interiores. Entretanto, elas somente adquirem 
o caráter de processos internos como resultado de um 
desenvolvimento prolongado. Sua transferência para dentro está 
ligada a mudanças nas leis que governam sua atividade; elas são 
incorporadas em um novo sistema com suas próprias leis. 
(VIGOTSKI, 2002, p. 75).  
 
Outro aspecto investigado pelo teórico refere-se à importância da afetividade e 
dos motivos nos processos de internalização, ensino e aprendizagem:  
 
As reações emocionais exercem uma influência essencial e absoluta 
em todas as formas de nosso comportamento e em todos os 
momentos do processo educativo. Se quisermos que os alunos 
recordem melhor ou exercitem mais seu pensamento, devemos fazer 
com que essas atividades sejam emocionalmente estimuladas. A 
experiência e a pesquisa têm demonstrado que um fato impregnado 
de emoção é recordado de forma mais sólida, firme e prolongada 
que um feito indiferente. (VIGOTSKI, 2003, p.121). 
6 Pensamento e Linguagem 
[...] a linguagem não é um simples reflexo especular da estrutura do 
pensamento, razão por que não pode esperar que o pensamento 
seja uma veste pronta. A linguagem não serve como expressão de 
um pensamento pronto. Ao transformar-se em linguagem, o 
pensamento se reestrutura e se modifica. O pensamento não se 
expressa, mas se realiza na palavra [...] (VIGOTSKI, 2010, p. 412). 
 
É inegável a importância da relação entre pensamento e linguagem no contexto 
do desenvolvimento das funções psicológicas superiores.  Para evidenciar tal relação 
vigotskiana, tragamos, de forma simplificada e até redutória, as etapas de formação de 
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linguagem na criança. Pensamento e linguagem têm raízes genéticas diferentes, no 
entanto se entrelaçam e se desenvolvem paralelamente inúmeras vezes, em um 
movimento não linear e dialético. A primeira linguagem, iniciada ainda nos primeiros 
meses de vida, é puramente social e plurifuncional. É uma linguagem comunicativa, não 
estruturada por pensamento. A segunda etapa da formação da linguagem é a 
egocêntrica. Nessa, a linguagem é estruturadora da ação. Perceba uma criança que ao 
brincar verbaliza a ação posterior. Como exemplo note uma criança brincando de boneca 
anuncia a ação a ser praticada: - agora vou te dar banho e depois te colocar para dormir. 
Essa linguagem egocêntrica não desaparece completamente no decorrer do 
desenvolvimento. A linguagem egocêntrica vai sendo internalizada e se torna de 
linguagem interior – o pensamento verbalizado: 
 
O desenvolvimento do pensamento da criança depende de seu 
domínio dos meios sociais do pensamento, isto é, da linguagem. [...] 
um desenvolvimento não é a simples continuação direta de outro, 
mas ocorre uma mudança do próprio tipo de desenvolvimento - do 
biológico para o histórico-social. (VIGOTSKI, 2010, p. 149). 
7 Conceitos Espontâneos e Conceitos Científicos 
[...] o caminho entre o primeiro momento em que a criança trava 
conhecimento com o novo conceito e o momento em que a palavra e 
o conceito se tornam propriedade da criança é um complexo 
processo psicológico interior, que envolve a compreensão de uma 
nova palavra que se desenvolve gradualmente a partir de uma noção 
vaga, a sua aplicação propriamente dita pela criança e sua efetiva 
assimilação apenas como elo conclusivo. (VIGOTSKI, 2010, p.250). 
 
Em prosseguimento as investigações sobre internalização se encontra o estudo 
vigotskiano sobre a formação de conceitos. Os conceitos são classificados em dois tipos: 
conceitos espontâneos e conceitos científicos. 
Os conceitos espontâneos (ou conceitos verdadeiros) são aqueles conceitos 
assimilados que ao longo de desenvolvimento infantil, através da vivência e observação.  
Tais conceitos são por vezes difusos e construídos por meio da experiência pessoal. Por 
exemplo, a partir de sua própria experiência, a criança constrói o conceito “irmãos”. Esta 
palavra caracteriza os indivíduos que nasceram de uma mesma da mãe ou de um 
mesmo pai. 
Por outro lado, os conceitos científicos são aqueles conceitos sistematizados, 
intermediados e construídos com auxílio do professor: 
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Os conceitos científicos se relacionam àqueles eventos não 
diretamente acessíveis à observação ou ação imediata da criança: 
são os conhecimentos sistematizados, adquiridos nas interações 
escolarizadas. (REGO, 2011, p. 77). 
 
Por exemplo: o conceito “irmãos” pode ser estendido e tornar-se mais 
abrangente: irmãos gêmeos bivitelinos, irmãos gêmeos univitelinos e irmãos gêmeos 
xifópagos.   
Observemos que os conceitos científicos estabelecem relações de generalidade 
com outras palavras. 
Portanto, o processo de aquisição de conceitos científicos, origina-se no contexto 
escolar e prossegue através de uma intensa e complexa atividade intelectual realizada 
pelos alunos, desencadeada por necessidades culturais ou mesmo por desejo de 
conhecer, e influenciada intencionalmente pelo professor: 
 
A situação escolar é, por excelência, propícia à aquisição desse tipo 
de conceito [...] Sua apreensão exige que seja intencionalmente 
trabalhado num processo de interação professor/aluno. Ou seja, 
reconstrução do saber mediante estratégias adequadas, nas quais o 
professor atue como mediador entre o aluno e o objeto de 
conhecimento [...] (MOYSÉS, 2006, p. 36). 
8 Aprendizagem e Desenvolvimento: o papel do professor 
[...] A aprendizagem só é boa quando está à frente do 
desenvolvimento. Neste caso, ela motiva e desencadeia para a vida 
toda uma série de funções que se encontravam em fase de 
amadurecimento e na zona de desenvolvimento imediato. É nisto 
que consiste o papel principal da aprendizagem no desenvolvimento. 
(VIGOTSKI, 2010, p.334). 
 
Embora não possua uma teoria genética completa tal qual a teoria de Jean 
Piaget, por exemplo, as investigações de Vigotski a respeito da gênese e 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores nos oferecem reflexões e 
contribuições relevantes nas áreas de educação e psicologia.  
Na visão vigotskiana, o funcionamento psicológico do ser humano é estruturado 
pela interação de quatro planos genéticos de desenvolvimento: filogênese, ontogênese, 
sociogênese e microgênese. 
A filogênese preocupa-se com a história da evolução da espécie, definindo limites 
e possibilidades de funcionamento psicológico conforme as características humanas; a 
ontogênese diz respeito à história do desenvolvimento do indivíduo de determinada 
espécie; a sociogênese se refere à história da cultura onde o sujeito está inserido 
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atuando, de certa forma, como uma espécie de alargador das possibilidades humanas. 
Por fim o plano da microgênese que diz respeito ao estudo de questões específicas do 
desenvolvimento. Em outros termos, se refere à análise de questões com o foco bem 
definido. 
Vigotski não concordava com as três grandes posições teóricas vigentes a 
respeito da relação ensino e aprendizagem em crianças em idade escolar, considerando-
as obscuras e até mesmo contraditórias: 
 
[...] No entanto, a relação entre aprendizado e desenvolvimento 
permanece do ponto de vista metodológico, obscura, uma vez que 
pesquisas concretas sobre o problema dessa relação fundamental 
incorporam postulados, premissas e soluções exóticas, teoricamente 
vagas, não avaliadas criticamente e, algumas vezes, internamente 
contraditórias: disso resultou obviamente uma série de erros. 
(VIGOTSKI, 2002, p. 103). 
 
A primeira corrente teórica referente à relação ensino e aprendizagem, defendia 
que o desenvolvimento independe da aprendizagem. E consequentemente o ensino e a 
aprendizagem não alteraria o processo de desenvolvimento. Ao contrário, seria o 
desenvolvimento um pré-requisito básico para o aprendizado de quaisquer 
conhecimentos: 
 
[...] essa abordagem se baseia na premissa de que o aprendizado 
segue a trilha do desenvolvimento e que o desenvolvimento sempre 
se adianta ao aprendizado, ela exclui a noção de que o aprendizado 
pode ter um papel no curso do desenvolvimento ou maturação 
daquelas funções ativas durante o próprio processo de aprendizado. 
O desenvolvimento ou a maturação são vistos como uma pré-
condição do aprendizado, mas nunca como resultado dele. Para 
resumir essa posição: o aprendizado forma uma superestrutura 
sobre o desenvolvimento, deixando esse último essencialmente 
inalterado. (VIGOTSKI, 2002, p. 104 e 105). 
 
Ao passo que “a segunda grande posição teórica é que postula que o 
aprendizado é o desenvolvimento”. (VIGOTSKI, 2002, p. 105). Em outros termos, a tese 
é que o desenvolvimento é a própria aprendizagem e, portanto esses processos 
ocorreriam simultaneamente. 
Nessa direção, Vigotski observa similaridade e ao mesmo tempo grande 
diferença entre a primeira e a segunda posição teórica, a saber: 
 
[...] em ambas o desenvolvimento é concebido como elaboração e 
substituição de respostas inatas [...]. [...] apesar da similaridade entre 
a primeira e a segunda posição teórica, há uma grande diferença 
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entre seus pressupostos, quanto às relações temporais entre os 
processos de aprendizado e de desenvolvimento. Os teóricos que 
mantêm o primeiro ponto de vista afirmam que os ciclos de 
desenvolvimento precedem os ciclos de aprendizado; a maturação 
precede o aprendizado e a instrução deve seguir o crescimento 
mental. Para o segundo grupo de teóricos, os dois processos 
ocorrem simultaneamente; aprendizado e desenvolvimento 
coincidem em todos os pontos, da mesma maneira que duas figuras 
geométricas idênticas coincidem quando superpostas. (VIGOTSKI, 
2002, p. 105 e 106). 
 
A terceira corrente é uma combinação das duas outras posições contraditórias.  
Defende que o desenvolvimento se baseia tanto na maturação como na aprendizagem:  
 
A terceira posição teórica sobre a relação entre aprendizado e 
desenvolvimento tenta superar os extremos das outras duas, 
simplesmente combinando-as. Um exemplo claro dessa abordagem 
é a teoria de Koffka, segundo a qual o desenvolvimento se baseia 
em dois processos inerentemente diferentes, embora relacionados, 
em que cada um influencia o outro – de um lado, a maturação, que 
depende do desenvolvimento do sistema nervoso; de outro o 
aprendizado, que é, em si mesmo, também um processo de 
desenvolvimento. (VIGOTSKI, 2002, p. 106). 
 
Ainda que não concordasse com as concepções teóricas existentes sobre a 
relação aprendizagem e desenvolvimento, Vigotski admitia que a análise das mesmas 
pudesse ser útil na formação de uma visão mais adequada a respeito da questão.  
Dessa forma formulou a sua própria tese. Para ele a aprendizagem e o 
desenvolvimento apesar de serem elementos distintos, estão inter-relacionados desde o 
nascimento do indivíduo. No entanto essa relação não estabelece igualdade e nem 
mesmo paralelismo. De outra forma, defende que o aprendizado é condição 
indispensável para o desenvolvimento. Este possibilita o despertar dos processos 
internos que jamais aconteceriam se não fosse o estímulo do próprio aprendizado: 
 
[...] aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado 
adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e 
põe em movimento vários processos de desenvolvimento que, de 
outra forma, seriam impossíveis de acontecer. Assim, o aprendizado 
é um aspecto necessário e universal do processo do 
desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente 
organizadas e especificamente humanas. (VIGOTSKI, 2002, p. 118). 
 
Portanto, na compreensão vigotskiana, a aprendizagem precede o 
desenvolvimento de tal forma que quanto maior for à aprendizagem maior será o 
desenvolvimento. 
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Outro aspecto que merece destaque em Vigotski é a forma inovadora pela qual 
vislumbra o processo de desenvolvimento humano. Não se apoiando no que o indivíduo 
resolve de maneira independente, nem tão pouco no que ainda, por meio da ajuda seja 
incapaz de solucionar, mas se detendo nas tarefas e atividades, nas quais o indivíduo 
consegue desempenhar por meio do auxílio de pessoas mais experientes. Para Vigotski 
(2010, p. 336 e 337), “ensinar uma criança o que ela não é capaz de aprender é tão 
estéril quanto ensiná-la a fazer o que ela já faz sozinha”. 
Nessa perspectiva, ele caracteriza o ensino como principal criador da ZDP, que 
estimula uma série de processos internos de desenvolvimento. Esse conceito pode ser 
considerado pedra de toque na teoria vigotskiana, o qual é explicado do seguinte modo: 
 
[...] é distância entre o nível de desenvolvimento real, que se 
costuma determinar através da solução independente de problemas, 
e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da 
solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazes. (VIGOTSKI, 2002, p. 
112). 
 
Concordamos com Hedegaard (2002) que a ZDP orienta o planejamento 
curricular e o planejamento dos professores. Assim, o estudo dessa zona é de extrema 
importância para o ensino, pois auxilia o professor na elaboração de propostas didáticas 
específicas que possam contribuir para a aprendizagem. 
Nessa direção, Moysés (2006) afirma que conhecendo a zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP)3 do aluno, o professor bem preparado saberá fazer as 
perguntas que irão provocar o desequilíbrio na sua estrutura cognitiva fazendo-o avançar 
no sentido de uma nova e mais elaborada reestruturação. 
Portanto, o papel desempenhado pelo professor é fundamental no processo de 
aquisição de conhecimentos pelos alunos, sobretudo a partir da identificação e atuação 
na ZDP dos seus alunos. 
9 Conclusões 
[...] Como não se pode aprender nadar permanecendo na margem e, 
pelo contrário, é preciso se jogar na água mesmo sem saber nadar, a 
aprendizagem é exatamente igual, a aquisição do conhecimento só é 
possível na ação [...] (VIGOTSKI, 2003, p.296). 
                                                          
3 De acordo com Vigotski (2002), ZDP é distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 
companheiros mais capazes. 
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Sem a pretensão de esgotar o assunto, concluiu-se que: (1) Para Vigotski, 
aprendizagem e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o nascimento do 
indivíduo. No entanto, essa relação não estabelece igualdade e nem mesmo paralelismo. 
De outra forma, a aprendizagem precede o desenvolvimento, sendo pré-requisito para o 
processo de desenvolvimento das funções psicológicas superiores; (2) Na concepção 
vigotskiana, o caminho da aprendizagem é trilhado através de interações com o meio 
físico e social, onde ocorrem trocas, transformações em via dupla e, sobretudo 
internalização das formas culturais, mediadas principalmente pela linguagem. Nessa 
direção, o processo de aquisição de conceitos científicos, origina-se no contexto escolar 
e prossegue através de uma intensa e complexa atividade intelectual realizada pelos 
alunos, desencadeada por necessidades culturais ou mesmo por desejo de conhecer, e 
influenciada intencionalmente pelo professor; (3) De acordo com Vigotski, o papel 
desempenhado pelo professor é fundamental no processo de aquisição de 
conhecimentos pelos alunos, sobretudo a partir da identificação e atuação na ZDP dos 
seus alunos. 
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